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O barril de petróleo negociado na Bolsa 
Mercantil de Nova York, fechou ontem cotado 
a US$ 53,64, novo recorde para um 
fechamento. Foi também a quinta sessão 
consecutiva com preço recorde durante o dia 
(US$ 53,80). A situação na Nigéria (sétima 
maior exportadora mundial) continua 
preocupando os investidores. Sindicatos do 
setor petrolífero do país iniciaram ontem 
uma greve para protestar contra o aumento  

no preço do combustível no país. A greve 
deverá seguir até quinta-feira. Na sexta-feira, 
a greve será suspensa, quando grevistas e 
governo deverão iniciar duas semanas de 
negociações para baixar os preços dos 
combustíveis. Em Londres, o preço do barril 
de petróleo do tipo brent atingiu US$ 50,03 
valor nunca antes alcançado e que preocupou 
operadores da Bolsa Mercantil de Chigaco 
(foto) nos Estados Unidos. 


